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O presente trabalho teve como objetivo comparar os morfotipos I e II (amarelos e
vermelhos) de sementes de araçá (Psidium cattleianum) com relação às seguintes
características: (a) características físicas das sementes por meio do peso de mil
sementes e determinação do grau de umidade e teste de peneira; (b) comportamento
fisiológico das sementes por meio do teste de germinação e o vigor avaliado pelo
tempo médio de germinação e (c) identificação de fungos associados às sementes. Os
frutos de cada morfotipo I e II foram colhidos de aproximadamente de 30 matrizes na
Planície Litorânea (morfotipo I); no Primeiro Planalto (morfotipo I e II) e no Segundo
Planalto (morfotipo I e II). Após a colheita os frutos, foram armazenados em câmara
fria e, em seguida, despolpados. Foi determinado o peso de mil sementes e o grau de
umidade. Para o teste de peneiras foram adotadas as malhas (5,0; 4,5; 4,0; 3,5; 3,0;
2,5 e 2,0 mm). O teste de germinação foi conduzido em temperatura alternada de 20-
30 ºC (16 h/luz e 8 h/escuro) em substrato ágar a 1 % em delineamento inteiramente
casualizado com seis repetições de sementes para cada morfotipo. A análise sanitária
foi realizada pelos métodos batata-dextrose-ágar (BDA) e papel-filtro (PF). Os resultados
para análise física demonstraram distinção entre os morfotipos, sendo que o amarelo
apresentou sementes menores e maior número de sementes por fruto, quando
comparado com o vermelho. A maior porcentagem de germinação foi observada no
morfotipo I, colhido na Planície Litorânea, com 80 %. Em relação ao tempo médio de
germinação, o morfotipo I obtido da Planície Litorânea e os morfotipos II do 1º. e  2º.
Planaltos apresentaram menor tempo, correspondendo a 24,88; 21,24 e 21,67 dias,
respectivamente. Foram encontrados associados às sementes os fungos
potencialmente patogênicos: Alternaria sp, Cladosporium sp, Colletotrichum sp,
Curvularia sp, Fusarium sp e Pestalotia sp. Nas análises fisiológica e sanitária, os
resultados encontrados apresentaram-se variáveis, impossibilitando a comparação tanto
entre morfotipos quanto entre as regiões fitogeográficas. Com relação aos fungos
potencialmente patogênicos, tornam-se necessários novos estudos para avaliar o grau
de patogenicidade.
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